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Carnaval e Espiritismo
Mocidade Espírita - Os Mensageiros

Nesses dias de festa em que o Brasil
inteiro para diante de um feriado tão prolon-
gado, é bom refletir sobre esse assunto e
pensar se realmente as atitudes que toma-
mos durante esses dias de descanso estão
de acordo com o significado da festa ou com
o que a doutrina espírita (e os bons preceitos
morais) diz a respeito.

Você sabe o que é o Carnaval?
O Carnaval é um período festivo cris-

tão originado na Idade Média, propriamente.
Esse período era marcado pelo "adeus à car-
ne" ou "a carne nada vale", de onde surgiu a
palavra "carnaval".

A festa carnavalesca surgiu a partir da
implantação, no século XI, da Semana Santa
pela Igreja Católica, antecedida por quarenta
dias de jejum, a Quaresma. Esse longo perí-
odo de privações acabaria por incentivar a
reunião de diversas festividades nos dias que
antecediam a Quarta-feira de Cinzas, o pri-
meiro dia da Quaresma. A palavra "carnaval"
está, desse modo, relacionada com a ideia
de deleite dos prazeres da carne marcado pela
expressão "carnis valles", (...) sendo que
"carnis" do grego significa carne e "valles" sig-
nifica prazeres.

O carnaval da Antiguidade era marca-
do por grandes festas, onde se comia, bebia
e participava de alegres celebrações e busca
incessante dos prazeres. O Carnaval prolon-
gava-se por sete dias na ruas, praças e ca-
sas da Antiga Roma, de 17 a 23 de dezembro.
No período do Renascimento as festas que
aconteciam nos dias de carnaval incorpora-
ram os baile de máscaras, com suas ricas
fantasias e os carros alegóricos. Ao caráter
de festa popular e desorganizada juntaram-

se outros tipos de comemoração e progressi-
vamente a festa foi tomando o formato atual.

Nos dias atuais, o apelo à sensualida-
de e aos excessos continuam aumentando. O
Carnaval do Rio de Janeiro é considerado o
maior do mundo. Seu desfile das escolas de
samba sempre vem com carros alegóricos
grandiosos e fantasias decoradas de acordo
com o enredo e o tema do desfile. As mulhe-
res geralmente vestem-se com trajes sensu-
ais.

Agora... Você sabe o que o Espiritismo
diz sobre isso? "Tudo me é lícito, mas nem
tudo me convém" (I Cor. 6,12)

Para se entender o carnaval e outras
festas  populares, é necessário lembrar que a
Terra ocupa o segundo lugar na escala
evolutiva enquanto um planeta de provas e
expiações. Aqui, e em mundos semelhantes,
encarnam espíritos recém saídos da barbárie,
dando os primeiros passos na sua história
evolutiva e esses espíritos trazem consigo um
grupo de sensações ou pulsões que preci-
sam ser extravasadas para que não se voltem
contra a sociedade em que encarnaram. Não
foi a toa que Freud nos defendeu a tese de
que a cultura nasce da repressão. Em verda-
de, estamos encarnados para  reprimirmos
as más tendências e adquirir elementos es-
pirituais positivos como o amor, a solidarieda-
de, o respeito ao próximo e as diferenças. Em
uma palavra, desenvolver as faculdades posi-
tivas do espírito.

No livro “Nas Fronteiras da Loucura”,
psicografado por Divaldo Pereira Franco, são
focalizados vários desses processos obses-
sivos, sobre pessoas imprevidentes, que pen-
savam apenas em se divertir no carnaval do



O Carnaval, conforme os conceitos de
Bezerra de Menezes é festa que ainda guarda
vestígios da barbárie e do primitivismo que
ainda reina entre os encarnados, marcado
pelas paixões do prazer violento. Como nosso
imperativo maior é a Lei de Evolução, um dia
tudo isso, todas essas manifestações
ruidosas que marcam nosso estágio de
inferioridade desaparecerão da Terra. Em seu
lugar, então, predominarão a alegria pura, a
jovialidade, a satisfação, o júbilo real, com o
homem despertando para a beleza e a arte,
sem agressão nem promiscuidade. A folia em
que pontifica o Rei Momo já foi um dia a
comemoração dos povos guerreiros,
festejando vitórias; foi reverência coletiva ao
deus Dionísio, na Grécia clássica, quando a
festa se chamava bacanalia; na velha Roma
dos césares, fortemente marcada pelo
aspecto pagão, chamou-se saturnalia e
nessas ocasiões se imolava uma vítima
humana.

Na Idade Média, entretanto, é que a
festividade adquiriu o conceito que hoje
apresenta, o de uma vez por ano é lícito
enlouquecer, em homenagem aos falsos
deuses do vinho, das orgias, dos desvarios e
dos excessos, em suma.

A letra da música de Caetano Veloso diz:
“atrás do trio elétrico só não vai quem já
morreu”, mas para os espíritas a letra deveria
ser modificada para: “atrás do trio elétrico
também vai quem já morreu”, porque o
Espiritismo nos esclarece que estamos o
tempo todo em companhia de uma
inumerável legião de seres invisíveis,
recebendo deles boas e más influências a

Tudo me é lícito, mas nem tudo me convém
Compilação de Rudymara retirado do texto da Revista Espírita e do livro Mediunidade
na Mocidade de Carlos A. Baccelli
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depender da faixa de sintonia em que nos
encontremos. Essa massa de espíritos
cresce sobremaneira nos dias de realização
de festas pagãs, como é o Carnaval.
Nessas ocasiões, como grande parte das
pessoas se dá aos exageros de toda sorte,
as influências nefastas se intensificam e
muitos dos encarnados se deixam dominar
por espíritos maléficos, ocasionando os
tristes casos de violência criminosa, como
os homicídios e suicídios, drogas lícitas e
ilícitas, além dos desvarios sexuais que
levam à paternidade e maternidade
irresponsáveis, doenças sexualmente
transmissíveis, abortos, etc.

Isso acontece tanto com aqueles que se
afinizam com os seres perturbadores,
adotando comportamento vicioso, quanto
com criaturas cujas atitudes as identificam
como pessoas respeitáveis, embora
sujeitas às tentações que os prazeres
mundanos representam, por também
acreditarem que seja lícito enlouquecer uma
vez por ano.

Mas, do mesmo modo como somos
facilmente dominados pelos maus espíritos,
quando sintonizamos na mesma freqüência
de pensamento, também obtemos pelo
mesmo processo, a ajuda dos bons,
aqueles que agem a nosso favor em nome
de Jesus. Basta, para tanto, estarmos
predispostos a suas orientações, atentos ao
aviso de “orar e vigiar” que o Cristo nos deu
há dois mil anos, através do cultivo de
atitudes salutares, como a prece e a
praticada caridade desinteressada.

Como disse Carlos Baccelli: “Advertiu-
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Rio. Mostra também o infatigável trabalho dos
espíritos do bem, a serviço de Jesus, procu-
rando diminuir o índice de desvarios e de des-
fechos profundamente infelizes.

A espiritualidade amiga sempre traba-

lha para as contenções e o tratamento das
energias canalizadas durante esses exage-
ros no carnaval. É nossa tarefa auxiliar tendo
boas condutas e mentalizando boas vibrações
para que a ajuda chegue a quem precisa.



Um novo Carnaval
Áureo (espírito) - Psicografia de Hernani Santana
Livro: "CORREIO ENTRE DOIS MUNDOS"

Chegou a hora de um novo carnaval, mas
este que vai começar agora não será como os
outros. Desta vez, a festa da carne já não será
tão caracterizada pelo disfarce das fantasias,
com as quais as potências malignas sempre
se esmeraram em camuflar e colorir os seus
mais temíveis propósitos. As máscaras não
são mais tão necessárias, nem mesmo
desejáveis. Agora a nudez é a norma, com toda
a sua agressiva desfaçatez. Não apenas a
nudez de corpos frenéticos, a nudez da carne
soberana e sem freios, mas sobretudo a nudez
dos pensamentos que se descobrem,
acintosamente, sem qualquer pudor, na
ostensiva clareza das pretensões mais
abjetas.

Neste fim de tempos, com a permissão
divina, para a necessária triagem, que vai
finalmente separar o joio do trigo, o mal
dispensa as velhas armaduras e não teme
mostrar-se na completa arrogância da sua
fria crueza.

O crime não escolhe mais nem hora, nem
meios, nem ambientes, nem vitimas.

A festa que se prenuncia é de carne, mas
de carne sangrenta, sofrida e humilhada, de
carne em processo de franca decomposição,
ainda antes do processo da morte física.

A violência já armou o seu cenário no
grande palco do mundo e a função não
tardará a começar, Nos bastidores da
realidade, já começou, e dentro em pouco a

cortina das conveniências será rasgada, para
que o drama vingue, infrene, em toda a sua
arrasadora plenitude.

A subida dos infernos é como o levantar-
se do lodo dos abismos, que tolda todas as
águas, antes de cristalina aparência. Não se
poderia, no entanto, purificar verdadeiramente
os mananciais, sem que o lodo do fundo
fosse antes trazido à superfície, para ser
então coado.

Os espíritos prevenidos, que tem olhos de
ver e ouvidos de ouvir, agirão como aquelas
criaturas prudentes a que os Evangelhos se
referem, ao invés de deixar-se arrastar pela
correnteza das aluviões sem freio e sem rumo.

Depois das orgias e dos excessos, das
violências e dos enganosos triunfos da força
humana, virão as lágrimas redentoras e as
penas merecidas, mas a noite se escoará,
com todas as suas amarguras, nas
claridades sublimes e definitivas da Nova Era
Cristã.

É bem de ver que, para os discípulos leais
a Jesus, as horas que se aproximem, tão
ansiosamente aguardadas pelos gozadores
e pelos velhacos, não serão de festa, mas de
vigília, de jejum e de oração, de testemunhos
de renúncia e de coragem.

Isso será, porém, altamente compensador,
porque é vindo o momento anunciado em que
os habitantes dos "vales" devem fugir para
os 'montes'.
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Continuação de Tume me e licito...

nos o apóstolo Paulo: "Tudo me é lícito, mas
nem tudo me convém". O mal não está tanto
na coisa em si; está em como nos
conduzimos dentro dela. O carnaval não seria
o que é, se não fôssemos o que somos. É
natural a presença do jovem espírita em
festas e boates; no entanto, ao adentrar uma
casa de diversão, ele não pode deixar lá fora
a sua condição religiosa, como se tal
condição lhe fosse uma capa da qual ele

pudesse despir-se à vontade.”
Há quem se isole em grupos religiosos

para orar ou pular um carnaval mais
cristianizado, onde a alegria não precisa de
drogas, sexo desregrado, atitudes
desequilibradas.

Então, podemos concluir que, seria bom
evitarmos, mas se não for possível, podemos
nos divertir, mas nos comportemos como
cristãos seja lá onde estivermos. ORAÇÃO e
VIGILANCIA é a recomendação sempre atual.



CALENDÁRIO DE REUNIÕES,
EVENTOS E ATIVIDADES DO MÊS

Reuniões Públicas:

Terças tarde 13:00 Passes, Desobssessão
Quintas tarde 14:00 Escola de Médiuns e

Estudo da Doutrina
Quintas noite 19:00 Passes, Desobssessão
Sextas noite 19:00 Escola de Médiuns e

Estudo da Doutrina
Sábados tarde 15:00 Estudo da Doutrina

Reuniões Privadas:

Segundas noite 19:00 Desobssessão
Terças noite 19:00 Corrente para os Viciados
Quartas noite 19:30 Saúde

blog: http://escolamariadenazare.blogspot.com.br/
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Em face da turbulência que se
avizinha, nós vos almejamos muita paz
ao coração. E enquanto os tambores,
os clarins, as balas e os impropérios
estiverem poluindo o ar da Terra, que
haja no íntimo de nossas almas, a
ecoar como música celeste, o som
excelso das promessas de amor de
Nosso pai.

Sobre o Carnaval
Emmanuel (espírito)
Psicografado por Francisco Cândido
Xavier em Julho de 1939

Nenhum espírito equilibrado em
face do bom senso, que deve presidir
a existência das criaturas, pode fazer
a apologia da loucura generalizada
que adormece as consciências, nas
festas carnavalescas.

É lamentável que, na época atual,
quando os conhecimentos novos
felicitam a mentalidade humana,
fornecendo-lhe a chave maravilhosa
dos seus elevados destinos,
descerrando-lhe as belezas e os
objetivos sagrados da Vida, se
verifiquem excessos dessa natureza
entre as sociedades que se
pavoneiam com o título de civilização.

Enquanto os trabalhos e as dores
abençoadas, geralmente incompre-
endidos pelos homens, lhes burilam
o caráter e os sentimentos,
prodigalizando-lhes os benefícios
inapreciáveis do progresso espiritual,
a l icenciosidade desses dias
prejudiciais opera, nas almas
indecisas e necessitadas do amparo
moral dos outros espíritos mais
esclarecidos, a revivescência de
animalidades que só os longos
aprendizados fazem desaparecer.

Há nesses momentos de
indisciplina sentimental o largo
acesso das forças da treva nos
corações e, às vezes, toda uma
existência não basta para realizar os
reparos precisos de uma hora de
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insânia e de esquecimento do dever.
Enquanto há miseráveis que estendem as mãos

súplices, cheios de necessidade e de fome, sobram
as fartas contribuições para que os salões se
enfeitem e se intensifiquem o olvido de obrigações
sagradas por parte das almas cuja evolução
depende do cumprimento austero dos deveres
sociais e divinos.

Ação altamente meritória seria a de empregar
todas as verbas consumidas em semelhantes
festejos, na assistência social aos necessitados de
um pão e de um carinho.

Ao lado dos mascarados da pseudo-alegria,
passam os leprosos, os cegos, as crianças
abandonadas, as mães aflitas e sofredoras. Por que
protelar essa ação necessária das forças conjuntas
dos que se preocupam com os problemas nobres da
vida, a fim de que se transforme o supérfluo na migalha
abençoada de pão e de carinho que será a esperança
dos que choram e sofrem? Que os nossos irmãos
espíritas compreendam semelhantes objetivos de
nossas despretenciosas opiniões, colaborando
conosco, dentro das suas possibilidades, para que
possamos reconstruir e reedificar os costumes para
o bem de todas as almas.

É incontestável que a sociedade pode, com o seu
livre-arbítrio coletivo, exibir superfluidades e luxos
nababescos, mas, enquanto houver um mendigo
abandonado junto de seu fastígio e de sua grandeza,
ela só poderá fornecer com isso um eloqüente
atestado de sua miséria moral.


